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Por que a ma~emática da escola é 
considerada difícil J!>elos alunos? 

Foi a partir ~essa desafiadora 
questão que surgiu P interesse em bus­
car algumas respost~s, estudando quais 
os conceitos básicos gue a criança possui 
para construir um [Pensamento mate­
mático. Centramoslnosso foco especifi­
camente na área d~ educação infantil, 
realizando um estufo sobre a evolução 
da construção num , rica e sua notação 
em crianças de qua ro e cinco anos. 

Algumas pes~uisas têm se preo­
cupado em estudar1como se dá a nota­
ção numérica em cr~anças escolares. 

Compreende~do os caminhos que 
uma criança de quatro a cinco anos usa 
para construir sua$ 11oções matemáti­
cas, o professor po~e contribuir nesse 

1 - t processo para que, ip.uma açao cons ru-
ti vista, auxilie o njascimento de uma 
nova proposta pe~agógica. Por meio 
deste estudo, pôde-se compreender que 
conhecimento uma triança dessa idade 
tem a respeito dasl noções básicas de 
matemática. ! 

A intenção 4este trabalho é, as­
sim, ver na prática ;o que algumas pes­
quisas afirmam nedsa área. 

1 

' 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
1 

O ideal aja educação é, antes de 
tudo, ap~·ender u aprender, é 
aprende1· a se desenvolver e 
aprender~,, eontinuar a se desen­
volver de..fJois da eseula (Piaget, 
apud Ra1gel, 1992:32). 

Refletindo so~re essas palavras é 
que nos propomos ajestudar como acon­
tece a aprendizagem matemática em 

crianças da educação infantil. Além de 
perceber esta aprendizagem, de poder 
entendê-la, procuraremos compreender 
os processos cognitivos que acontecem 
com o aluno naquele momento, sabendo 
interpretar as situações de sala de aula. 
Este capítulo terá como embasamento 
teórico os trabalhos de Ifrah (1992), 
Sinclair (1990) e Lerner & Sadovsky 
(1996). 

O sistema numérico que hoje uti­
lizamos tem uma longa construção his­
tórica. lfrah (1992) afirma que a histó­
ria dos algarismos é uma história uni­
versal que traz em si a trajetória de 
uma grande invenção distribuída por 
vários milênios 1 talvez por várias deze­
nas de milênios. Essa história da mate­
mática não é abstrata nem linear, ao 
contrário, 

é a história das necessidades e 
preocupações de grupos sociais 
ao buscar recensear seus niem.­
bros, seus bens, suas perdas, 
seus prisioneiros, ao procurar 
datar a fundaçà.o de suas cida­
des e de suas vitórias utilizando 
os meios disponíveis, às vezes 
enipíricos, conio no entalhe, às 
vezes estranhamente mitológi­
cos, como no caso dos egípcios 
(Jfrah: 1992:10). 

É uma história completamente 
anônima apesar da importância das in­
venções. Segundo lfrah (1992), estudos 
indicam que foram as preocupações de 
contadores, de sacerdotes, de astrôno­
mos, astrólogos e, somente em último 
lugar, de matemáticos que presidiram 
a invenção e a evolução dos sistemas de 
numeração. A história dos números é 
magnífica e muito se aproxima da his­
tória da inteligência humana. 



A pré-história dos números 

Houve um tempo em que o ser 
humano não sabia contar ... 

Inúmeras hordas primitivas ain­
da hoje se encontram nesse grau zero 
quanto ao conhecimento dos números. 
É o caso dos zulus e dos pigmeus da 
África; dos aranda e dos kamilarai da 
Austrália; dos aborígenes das ilhas 
Murray e dos botocudos do Brasil. Um, 
dois e muitos constituem as únicas 
grandezas numéricas desses indígenas 
que ainda vivem na idade da pedra; 
que só conhecem dois nomes de núme­
ros propriamente ditos: um para a uni­
dade e um outro para o par. 

''Dentre eles, os melhores em 
aritmética chegam certamente a expri­
mir os números 3 e 4 articulando algo 
como: dois-um e dois-dois. Mas não 
avançam mais" Clfrah, 1992:16). O nú­
mero não é concebido por eles sob o ân­
gulo da abstração. 

Os primeiros conceitos numéricos 
inteligíveis pelo ser humano são o um e 
o dois; o número 3 foi, desde o princípio, 
sinônimo de pluralidade, de multidão, 
de amontoado, constituindo uma espé­
cie de limite impossível de conceber ou 
precisar, o que significa que, no espíri­
to do homem, a invenção dos números 
fez a primeira pausa no 2. 

Os limites da sensação 
numérica 

Nós, seres humanos, quando que­
remos distinguir quantidades numéri­
cas, recorremos à memória ou à compa­
ração, à decomposição ou ao agrupa-
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mento mental ou, ainda, ao exercício 
abstrato de contar. Num primeiro golpe 
de vista, distinguimos, sem erro, um, 
dois, três e até quatro elementos; além 
do quatro, porém, tudo se confunde em 
nosso espírito, e nossa visão global não 
serve para mais nada. O olho não é um 
instrumento de medida preciso porque 
seu poder de percepção direta dos nú­
meros nunca ultrapassa o número 4. 

No começo da história da escri­
ta das civilizações egípcia, suméria, ela­
mita, babilônica, fenícia, grega, maia e 
asteca, os nove primeiros números in­
teiros eram anotados, repetindo traços 
verticais, círculos ou pontos para figu­
rar a unidade desta maneira: 
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Civilizações cpmo a babilônica e a fenícia utilizavam um princípio ternário 
da seguinte forma: 1 

I II 
1 

III III III 

1 

I II 

1 2 
1 

3 4 5 
1 

' 

O núcleo pbmitivo da nossa 
aritmética atual e~tá baseado na per­
cepção direta dos números, que, neste 
caso, não vai além ~o 4. 

Ifrah (1992Jldiz, com muita pro­
priedade, que, qu~ndo equiparamos 
termo a termo os elementos de uma pri­
meira coleção com ~s de uma segunda, 
forma-se uma noçãf abstrata, indepen­
dente da natureza aos seres ou dos ob­
jetos presentes e qu~ exprimem uma ca­
racterística comunp_ a essas duas cole-
ções. , 

Entre as té<Cnicas mais primiti­
vas de contabilidad~ do homem pré-his­
tórico, estão o enta~he em ossos, quan­
do ele marcava urrf a um os carneiros 
que passavam à supi. frente na entrada 
da caverna. Dess~ maneira, o ser hu­
mano pôde praticat a aritmética muito 
antes de ter conscjiência e de saber o 
que é número absttato. 

O corpo hm:pano foi usado tam­
bém como recurso qara auxiliar na con­
tagem. Ele foi a o~igem da aritmética, 
pois os estudos mos~ram que tribos abo­
rígenes de di vers~s partes do mundo 
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usavam-no como meio de contagem, to­
cando em suas partes numa ordem 
previamente estabelecida: as articula­
ções, os braços, as pernas, os olhos, as 
orelhas, o nariz, a boca, o tórax, os seios, 
os quadris, o esterno, as partes genitais. 
Em algumas tribos, chegava-se, dessa 
maneira, a contar visualniente até 17, 
29, 33. 

Contar é um atributo exclusiva­
mente humano e diz respeito ao fenôme­
no mental ligado diretamente ao desen­
volvimento da inteligência. 

Algumas pesquisas sobre 
notação numérica 

Contar uma série de objetos de uma 
coleção é dar a cada um deles um símbo­
lo, que pode ser uma palavra, um gesto 
ou, mesmo, um sinal gráfico que corres­
ponde a um número tirado da seqüência 
natural dos números, começando pela 
unidade e procedendo pela ordem até en­
cerrar os elementos daquela coleção. 



Lerner e Sadovsky (1996) apresen­
tam uma pesquisa sobre como as crian­
ças se aproximam do conhecimento re­
ferente ao sistema de numeração, mos­
trando situações nas quais os alunos po­
dem colocar em prática seus conceitos e 
idéias, abrindo espaço para questiona­
mento e reformulação a fim de chega­
rem a uma notação convencional. 

Sinclair (1990) apresenta um dos 
poucos trabalhos ligados à notação alfa­
bética e numérica, afirmando que a es­
crita alfabética e a numeração escrita 
ocasionam tipos de estudo bem diver­
sos. As pesquisas quanto à escrita nu­
mérica concentram-se na conceitualiza­
ção das operações (adições, etc.). O sis­
tema de notação numérica se viu redu­
zido a uma técnica perceptivo-motora 
mais fácil do que a aprendizagem da 
escrita alfabética, pois envolve apenas 
dez formas diferentes, as quais compor­
tam a mesma morfologia básica do alfa­
beto (curvas, retas). 

No sistema de numeração escrita, 
cada algarismo é um ideograma; cada 
algarismo corresponde a um conceito 
(ou uma palavra) e não tem nenhuma 
ligação icônica ou sonora com o concei­
to ou a palavra representada. 

A significação de urn algarism.o 
depende da relação de posição 
que ele conserva con1. outros al­
{?arisnios. Por isso, a correspon­
dência entre o que é dito, o que é 
escrito e o que isso signiflca, é de 
natureza bern dislinla da exis­
tente en_tre a palavra, sua signi­
ficação e sua escrita alfabética 
(Sinclair, 1990:. 73). 

É fácil para a criança estabelecer 
a ligação entre a expressão verbal e a 
notação numérica? 
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No estudo citado, Sinclair (1990) 
diz que há muitas convenções para a 
tradução verbal de algarismos escritos 
ou para a escrita de números falados; 
assim como diferentes tipos de algaris­
mos são lidos, são ditos de modo diver­
so. É por isso que estabelecer a ligação 
entre notação numérica e expressão 
verbal não é muito fácil para a criança. 

Os algarismos, em nossas socie­
dades, representam uma variedade 
muito grande de conceitos numéricos e 
quantitativos e são igualmente usados 
de outras maneiras; eles descrevem sé­
ries ou conjuntos de objetos discretos 
(aspectos cardinais e ordinais) e medi­
das; são utilizados como etiqueta ( dis­
tinguindo objetos similares ou idênti­
cos). Os algarismos têm a função comu­
nicativa (de informação) ou a função de 
prescrição. A criança é confrontada e 
faz uso deste sistema e, assim como na 
escrita alfabética, interpreta essas gra­
fias fazendo perguntas e comentários a 
respeito. 

Apenas no último decênio é que as 
pesquisas relativas à notação numérica 
foram feitas. Alguns pesquisadores de­
bruçaram-se sobre a questão da repre­
sentação verbal, no domínio do pensa­
mento matemático, estudando a conta­
gem e o cálculo oral. O nosso objeto de 
estudo é, aqui, a representação escrita 
e não a representação verbal. 

Das 65 crianças entrevistadas no 
trabalho de Anne Sinclair (1990), po­
dem-se distinguir seis grandes catego­
rias de notações: 
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Notação 1 - Rep+sentação global 
da quajitidade 

A criança produz grafias isola­
das (barras, ganchps ... ), ou uma linha 
mais comprida ou n!tenos ondulada, que 
não corresponde~ nem à natureza, 
nem à forma do objf,to, nem à cardina­
lidade da coleção. IEx.: Mar (3;5) 5 fi­
chas UUUUUVVVVY 

1 

Notação 2 - Qrma só figura 

A 
. 1 

s crianças tprocuram represen-
tar a característic~ principal da classe 
ou o nome dos objef' os que a compõem. 
Em crianças men res (três e quatro 
anos), essas grafias correspondem mais 
ou menos à forma do objeto a represen­
tar. Nas crianças dé mais idade (cinco e 
seis anos), essas no~ações são tentativas 
de representação gráfica da palavra 

1 , 

descrevendo a coleplo. Ex.: Son (3;5) 3 
fichas o 1 

Notação 3 - Corr~spondência termo 
a t~rmo 

i 

Seu princíijio geral é o de uma 
correspondência erltre o número de ob­
jetos e o número d~ grafias separadas 
escritas pela criança ( nem sempre exa­
ta); notações comp~stas de formas grá­
ficas diferentes, ptoduzidas em linha 
como a nossa escri~a. Na forma gráfica, 
há dois tipos de no~ação: 
a) Notação 3a: Grafismos icónicos 

A criança utliliza formas seme­
lhantes aos objetos, como, por exemplo 
3 bolinhas para 3 bolas, 4 retângulos 

1 

para 4 fichas retangulares. Há inten-
ção clara de reprodhzir a forma do obje-

' to, embora pareça qµe essas formas pos-
suem mais caract~risticas de uma es­
quematização simlhólica do que de um 

7acu!dade de Gducnçãn 

desenho. Ex.: Clau (4;4) 4 fichas redon­
das oooo 
b) Notação 3b: Grafismos abstratos 

A criança usa grafias sem rela­
ção com a forma da coleção representa­
da. Trata-se de ganchos, pontos outra­
ços muito pequenos, de formas redon­
das, de cruzes, de pequenos segmentos 
separados de escrita cursiva, letras ou 
quase-letras. Ex.: 4A para 4 casas. 7V 
para 7 lápis. 

Uso de uma forma diferente para 
cada objeto; XIOP (4 bolas). 

Desde os cinco anos, os erros na 
correspondência termo a termo são ra­
ros e, se aparecem, são corrigidos. Aos 
cinco ou seis anos, a utilização deste 
tipo de notação não acarreta nenhum 
problema à criança. 

Notação 4- Aparecimento de 
a]garismos 

A primeira diferença entre os 
comportamentos de tipo 3 e 4 é que, no 
aspecto gráfico, as formas empregadas 
na notação são algarismos ou uma boa 
aproximação deles. Esta diferença acar­
reta outra fundamental: as grafias ali­
nhadas estão ordenadas, com seqüências 
dos algarismos escritas corretamente e a 
ordem é vista como não permutável. 

Ex.: Ben (5;11) 3 bolas 1 2 3. 

Notação 5 - O cardinal 
sozinho 

O cardinal é escrito sempre cor­
retamente, sem acréscimo de outras 
grafias, para precisar a natureza dos 
objetos apresentados. A releitura é 
"cinco" ou" cinco fichas", por exemplo. 
Ex.: Ste (5;8) 3 lápis e. 



Notação 6 - Cardinal 
acompanhado do nome dos objetos 

As crianças produzem o cardinal 
acompanhado de letras, especificando a 
natureza dos objetos da coleção. Essas 
notações são sempre corretas quanto à 
cardinalidade. Para a escrita da língua, 
observamos a utilização de uma letra 
somente, escritas silábicas, silábico-al­
fabéticas e alfabéticas, com erros de or­
tografia. Ex.: So (6;8) 5 bolas (balles) 5 
bal. 

Essas notações também estão 
presentes na vida do adulto, que, mui­
tas vezes, utiliza notações do tipo 5 em 
adições simples; notações do tipo 6 em 
listas de compras e, possivelmente, pro­
cedimentos do tipo 3 para escores de jo­
gos, bem como notações do tipo 4 para 
procedimentos de etiquetagem. 

Na pesquisa de Lerner e Saduosky 
(1996), algumas questões nortearam o 
trabalho. Constatou-se que algumas 
crianças não entendiam que os algaris­
mos convencionais estão baseados na 
organização do nosso sistema de nume­
ração; por outro lado, havia a preocupa­
ção em verificar como é que as crianças 
se aproximam do sistema de numeração. 
A averiguação dessa questão era necessá­
ria para que projetassem situações didá­
ticas que oportunizassem às crianças co­
locar em jogo suas próprias conceituali­
zações, compará-las com as de outras 
crianças, permitindo 

elaborar procedim.entos, explici­
tar argumentos para justificâ­
los, descobrir lacunas e contra­
dições em seus conhecinientos, e 
oferecer-lhes elementos para de­
tectar os próprios erros - em 
sunia - as obrigaria a questionar 
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e reformular progressivamente 
a compreensão da notação con­
vencional (Lerner e Sadvosky, 
1996: 75). 

O papel da numeração falada 

As crianças elaboram conceituali­
zações a respeito da escrita dos núme­
ros, baseando-se nas informações que 
extraem da numeração falada (Lerner 
e Sadovsky, 1996:92). Exemplo disso é 
que, na produção dos números cuja es­
crita convencional ainda não conhe­
cem, elas misturam os simbolos que co­
nhecem, colocando-os de tal maneira 
que correspondem à ordenação dos ter­
mos da numeração falada. 

Uma outra questão que deve ser 
levada em consideração é a das opera­
ções racionais envolvidas na numera­
ção escrita. Quando falamos em nume­
ração, a 

justaposição de palavras supõe 
uma operação aritmética, opera­
ção que em alguns casos é a 
soma (1nil e quatro significa 
1000+4, por exemplo) e em ou­
tras situações uma multiplica­
ção (oitocentos significa 8 x 100, 
por exemplo). Na denominação 
de um número, estas duas ope­
rações, eni geral, aparecem com­
binadas (por exemplo: cinco mil 
e quatrocentos significa 5x1000 
+ 4x100) (Lerner e Sadovsky, 
1996: 95). 
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Do conflit~ à notação 
conve1cional 

1 

As resposta~ de alguns ai unas 
mostram que eles,I mais cedo ou mais 
tarde, terão que elnfrentar conflitos, 
pois, após terem ~roduzido escritas, 
como a numeração lalada, indicam logo 
que "são demasiad4s números" e fazem 
muitas tentativas ~'.e modificar sua pro­
dução para consegu r produz1r a quanti­
dade de algarismos Lerner e Sadovsky 
assim se referem a ssa questão: 

A primei~-a: m.anif'estaçào de que 
as crian~as começam a tomar 
conta dol conflito é a perplexida­
de, a in~atisf'ação diante da es­
crita po~ elas mesmas produzi­
das. Est~ insatisfação leva lof;O 
a efetuak correções dirigidas, a 
"diminufr" a escrita - ou inter­
pretá-la] atribuindo-lhe valor 
rrtaior - ~orém, essas correções 
só sào p)~i::isíveis depois de tereni 
produzi<lo o escrita (1996:103). 

Algumas cri~nças têm consciên-
' eia da provisoriedlide do conhecimento 
1 • " - "por enquanto escrevo assim -, reco-

nhecendo que estãq se defrontando com 
uma questão que,I mais cedo ou mais 
tarde, terão que re~olver e que, com cer­
teza, as levará a ni.odificar sua concei­
tualização da escrilta numérica. 

A nossa con\rivência, enquanto 
adultos, é tão gratjde com a linguagem 
numérica que, em geral, não distingui­
mos o que é próprib dos números como 
tais - quer dizer, dq significado das pro­
priedades - do sistema que usamos para 
representá-los. Quimdo as crianças ten­
tam apropriar-se ~o nosso sistema de 
numeração, deverr\ descobrir o que ele 
oculta. Muitas ve~es, elas começam a 

detectar aquilo que é observável no seu 
contexto de interação social. A partir 
desses conhecimentos, multiplicam 
suas perguntas a respeito deste siste­
ma, trazendo-as para a escola. 

A notação numérica aparece dian­
te das crianças como um dado da realida­
de. É necessário entender como funcio­
na, para que serve e em que contextos é 
usada, pois poder compreendê-la é um 
ponto de chegada que é possível depois 
de um longo e complexo percurso. 

Lerner e Sadousky (1996) traba­
lharam com a numeração escrita com 
toda sua complexidade, assumindo que 
o sistema de numeração, enquanto ob­
jeto de ensino, passa por muitas defini­
ções e redefinições antes de chegar à 
última versão. Do uso à reflexão e da 
reflexão à busca de regularidade, este é 
o percurso que propõem reiteradamen­
te, usando a numeração escrita, produ­
zindo e interpretando escritas numéri­
cas, comparando essas escritas, apoian­
do-se nelas para resolver ou represen­
tar operações. 

A seqüência oral desempenha um 
importante papel no desenvolvimento 
da escrita numérica, pois contar é uma 
atividade imprescindível às crianças. A 
relação numeração falada/numeração 
escrita é um caminho no qual as crian­
ças transitam em ambas as direções. 

Não só a seqüência oral é urn re­
curso iniportante para a com­
preensão ou notação de escritas 
nuniéricas, como tan-1.bém, recor­
rer à seqii.êru~ia escrita é un1 re­
curso para recnnstruzr o nurne 
do próprio número. E'sta é uma 
das razões pelas quai.<,. é /"unda­
mental propor atividades que fa­
voreçam o estabelecimento de re­
gularidades na nun1.eraçãu es­
crita {Lerner e Sadovsky, 1996: 
128). 



Detectar regularidades é um fa­
tor necessário que ajuda na compreen­
são do sistema e na apropriação do uso 
da notação convencional. 

METODOLOGIA DA PESQUISA 

Esta pesquisa foi realizada com 
16 sujeitos, com idades de quatro anos e 
um mês a cinco anos e dez meses, que 
freqüentavam uma classe de educação 
infantil de uma escola municipal de 
Passo Fundo. Desses, seis têm quatro 
anos e dez, seis anos, tendo sido esco­
lhidos aleatoriamente. 

Para a realização da pesquisa, as 
crianças foram chamadas individual­
mente à presença do pesquisador a fim 
de que este verificasse quais eram os 
procedimentos que elas usavam para 
representar notacionalmente coleções 
de objetos idênticos. A cardinalidade 
das coleções variava de três a nove ob­
jetos, que eram espalhados sobre a 
mesa. 

As coleções foram sucessivamen­
te apresentadas nesta ordem: 
I - la: figura de 3 flores. 
lb: figura de 5 flores. 
II - 2a: 7 fichas quadradas de papel; de 
4 cmx4 cm. 
2.b: 9 fichas quadradas de papel, de 4 
cm x4 cm. 

O material utilizado para regis­
tro constituiu-se de lápis, borracha, pa­
pel ofício. Tendo como referência o tra­
balho de Sinclair ( 1990), as tarefas pro­
postas dirigiam a atenção da criança 
para o numérico, com as seguintes per­
guntas: ''Você sabe contar?", "Até quan­
to?" Em seguida, propunha-se: "Você 
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pode marcar (ou anotar) no papel o que 
existe em cima da mesa?" 

Para alcançar o objetivo da pes­
quisa e verificar a estratégia que a crian­
ça usava para representar a notação nu­
mérica, foi utilizado registro escrito, re­
gistrando-se as falas das crianças, o 
que permitiu a retenção dos dados e a 
análise posterior. As testagens foram 
feitas com todos os alunos nos meses de 
maio, julho e setembro. 
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APRECIAÇÃO DOS 
RESULTADOS 

Tabela 1 

1' Testagem 2' Testagem 3' Testagem 

Notação 1 
Representação gl0bal 
Notação 2 i 

Uma só figura ' 
Notação 3 
Correspondência ~ermo a termo 
3a - com correspop.ência 
sem correspondê:rjicia 
3b - com correspohdência 
sem correspondêib_cia 
Notação 4 ; 
Aparecimento al~arismos 
Notação 5 ! 

Cardinal sozinho ! 

Notação 6 
Cardinal e nome c!lo objeto 

Total 

' 

Obs.: O número! total da testagem 
ultrapassa o nú~nero de crianças, 
pois, às vezes, ellas apresentaram 
mais de um tipo fie notação. 

Primeirii, testagem 
' 

Pela tabela, ,observamos que, na 
primeira testagenfi, a maior parte das 
crianças represerftou a notação 3b, o 
que evidencia qub elas trabalharam 
pouco com o sisternla numérico até o mo­
mento, tendo pou4a experiência com a 
representação nu/riérica. Outro fator 
importante a ser opservado é que, já na 

1 

1 

1 
2 
11 
11 

2 

29 

1 

4 
1 
11 
6 

3 

26 

2 

3 

6 

9 
1 

8 

29 

primeira testagem, o aparecimento da 
notação numérica (notação 5) foi ex­
presso por duas crianças, o que indica 
um bom caminho percorrido na repre­
sentação deste sistema até o início do 
ano. 

Analisando os procedimentos 
adotados por algumas crianças, obser­
va-se o uso da notação 3b. Há tentati­
va de correspondência termo a termo 
para representar sete e nove objetos; a 
contagem oral está se firmando como 
um fator importante na representação 
numérica. 

Chama atenção também que re­
presentar as coleções com três e cinco 



flores foi uma tarefa razoavelmente fá­
cil para muitos alunos. 

Kamii dá ênfase a essa questão 
quando afirma que os números percep­
tuais são números pequenos, até quatro 
ou cinco, distinguidos pela simples per­
cepção e não por uma estruturação lógi­
co-matemática (1984:15). 

Segunda testagem 

Na segunda testagem, observa­
mos que há grande quantidade de nota­
ção 3b. A correspondência termo a ter­
mo está presente em grande parte das 
produções das crianças; esta, também 
chamada de biunívoca, é registrada de 
formas variadas. 

Durante a segunda testagem, 
observamos que algumas crianças uti­
lizaram mais de um tipo de notação 
quando do registro das quantidades nu­
méricas. 

Terceira testagem 

Há um dado qualitativamente im­
portante na análise das informações da 
terceira testagem, pois a grande maioria 
das representações mostra que as crian­
ças estão conseguindo fazer a correspon­
dência termo a termo. Elas usam diferen­
tes maneiras de representá-la: traços, 
retângulos, bolinhas, flores e letras. Veri­
fica-se que, gradativamente, vão abando­
nando a sua maneira de registrar com 
símbolos diferenciados e passam a valer­
se da numeração para representar a car­
dinalidade das coleções. Esse é um pro­
cesso muito individual e particularizado, 
sem tempo definido para acontecer. 
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Analisando a tabela que mostra o 
resultado geral da pesquisa, podemos 
separar as notações em dois grupos: 
Grupo I, onde estão incluídas as nota­
ções 1,2 e 3, e Grupo II, onde estão in­
cluídas as notações 4,5 e 6. Comparan­
do os dois grupos, nota-se que há, duran­
te as testagens, maior concentração de 
crianças no Grupo I, especificamente 
na notação do tipo 3. 

No Grupo II, houve uma evolução 
gradativa durante as testagens, o que 
evidencia que as crianças pesquisadas 
usaram somente a notação número 5. 
Nenhuma criança usou as notações dos 
tipos 4 e 6 nas etapas desta investiga­
ção. 

Pela análise dos dados, observa­
se que, durante os meses da realização 
desta pesquisa, houve trabalho com 
quantidades numéricas em sala de aula. 
Com relação a isso, Piaget e seus segui­
dores mostram que o número é algo que 
cada ser humano constrói através da cria­
ção e coordenação de relações, após vá­
rias interações com situações matema­
tizadas. O pensamento da criança, quan­
do envolvido na tentativa de quantificar 
objetos, deve ajudá-la a construir o nú­
mero. A inteligência desenvolve-se pelo 
uso (Kamii, 1984: 37). 

CONCLUSÃO 

Estudar a notação numérica em 
crianças de quatro e cinco anos foi uma 
experiência diferenciada daquela que 
vivenciamos como professora em sala 
de aula. Foi uma oportunidade de com­
provar que as crianças, quando entram 
na escola, já têm alguma experiência 
matemática e a usam a seu modo. No 
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entanto, o avanço 
1
na compreensão das 

noções matemáti~as, as quais dão su­
porte para a sínte$e do número, requer 
um tempo vivido rja matemática. 

Nesse prOCfSSO de desenvolvi­
mento, a criança tai estabelecendo re­
lações entre objet9s e situações a fim de 
exercitar sua caplacidade de pensar e 
refletir, criando, lassim, uma rede de 
relações que perjnitem o desenvolvi­
mento da sua pról~ria inteligência e a 
expressão da sua1compreensão. Como 
afirma Dorneles ( ~996), a notação é con­
siderada como unj esforço das crianças 
para expressarem suas representações 
mentais da realifade simbólica apre-
sentada. , 

Quanto às ~otações, observamos 
que, em geral, as ~rianças evoluíram no 
decorrer do procekso investigatório, fi­
xando-se em mailor quantidade na no­
tação número 3. Ê o professor, com sua 
atuação, com sulas estratégias, nas 
quais os alunos p~rticipam, que assume 
a responsabilidad~ de orientar seus alu­
nos na construç\io do conhecimento 
(Smole, 1996:194). Isso traz algumas 
exigências e impljcações psicopedagógi­
cas para que hajai aprendizagens signi­
ficativas, encor4j ando as crianças a · 
pensarem ativanl.ente e favorecendo o 
desenvolviment6 de suas estruturas 
mentais. 

De tudo o q)ie foi exposto, selecio­
namos algumas i~plicações que julga­
mos necessárias wara o enriquecimento 
do trabalho escollar com crianças das 
classes de educadão infantil: 

• levar em Çonta o que as crianças 
sabem a respeito do sistema de 
numeraç~o, as perguntas que 
fazem e ~s conflitos que devem 
superar é uma opção didática 

que se impõe na medida em que 
o professor aprende; 

• respeitar o ritmo individual de 
cada aluno, sabendo interpre­
tar suas produções, é pré-requi­
sito que os profissionais que 
atuam nessa área devem consi­
derar; 

• correr o risco de desafiar as crian­
ças com situações cuja resolução 
não foi ensinada obriga o profes­
sor a trabalhar com respostas 
corretas- ainda que, às vezes, 
parcialmente - e com respostas 
erradas; 

• trabalhar com os números inse­
ridos no uso que socialmente se 
faz deles - representando ida­
des, datas, medidas - dá a idéia 
de como o número funciona em 
diferentes contextos e auxilia 
no aprimoramento deste conhe­
cimento; 

• desafiar a criança a pensar por 
si mesma, a ter autonomia nas 
situações é um fator primordial 
para o conhecimento lógico-ma­
temático e social; 

• encorajar as crianças a quanti­
ficar objetos, comparar conjun­
tos e fazer agrupamentos ou 
conjuntos com objetos móveis; 

• proporcionar situações de jogos 
entre grupos em situações reais, 
que favoreçam a troca de opiniões 
e motivem para o controle da 
contagem de pontos; 

• ter um ambiente que privilegie 
a matemática vivenciada, não 
a copiada, com ê-FÂase na me~ 
morização; 

• buscar um~roposta de traba­
lho que ~á aléITi:-dos conceitos 



perceptuais, considerando o 
pensamento como uma constru­
ção progressiva e que, por isso, 
precisa ser desafiado; 

• utilizar-se da situação notacio­
nal como mais um recurso na 
compreensão do sistema numé­
rico. 

Este estudo é o início de um pro­
cesso, por isso, não pretende ser conclu­
sivo, abrindo possibilidades para novos 
estudos, novos olhares, novas reflexões. 
Essas novas questões, com certeza, le­
varão à sala de aula - o laboratório de 
todos os pesquisadores em educação. 

ABSTRACT 

This article brings a research 
which reveals how the number 
construction happens in four or five­
year-old children who attend infantile 
education classes at a Passo Fundo 
public school. Based on the theoretical 
assumptions of Piaget's constructivism, 
it ransoms primarily the history of 
invention of numbers, bringing right 
afterwards some researches about 
numerical notation which show how the 
children approach the system of 
conventional numeration. The utilized 
methodology was the one of clinicai 
method m which the children · 
represented collections of objects 
nationally. The article is conducted with 
some psychopedagogical implications for 
the education professionals which give 
the opportunity for meaningful 
apprenticeship. 
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